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"O Gaiato" faz anos 
Faz 22. Completou-os há oito dias, no 5 de Mar~. . , . . 
Lembro-me bem. Era. estudante e li num vespertino a. p~quenma. not1c1~ do novo , Jor­

nal. Não sei que interesse tive em conhecê-lo. Talvez um gosto efemero de colecc1oll8:r os nume­
ros 1 de publicações que iam aparecendo... (Do que Deus Se serve para. nos proporcionar o en-
contro do que se há-de a.mar!) . . 

Também me não recordo de como descobri onde «0 Gaiato» se vendia. Era em Lisboa; 
e demoraria a.inda quatro anos até que a venda f~se feita. pel?s nossos Rapazes. Com certeza 
que tive de procurar. E como «quem procura, achara» ... - achei. . . 

Depois .. ., não há mistério. Devorei o n.0 1 e o ~··· e toda:i as qum_zen:i-s buscava ~s1~so 
o pequenino jornal. Esqueci, mesmo, o gosto de coleccionar o numero ~mmeiro das p~bhcaçoe~ 
que iam saindo. Devo ter perdido os que cheguei a juntar. Mas «0 Ga.iato:i: nunca m,axs esqueci 
nem dispensei. Por ele conheci Pai Américo e a Obra. Por ele me en~mor~1 dEla. Ja A :i-mav~ 
muito quando visitei o Lar do Porrto e depois Pa~o de Sousa; e depois Miranda ~ o ToJal .. So 
não sabia ainda que havia de vir a pertencer-Lhe, a vivê-IA por dentro - que e perspect1va. 
diferente tanto no ver como no a.mar. 

E eis-me hoje a falar de «0 Gaiato», faminto do sabor que 
lhe encontrava quando só tinha que lê-lo - tinha que lê-lo, por 

A Casa do Gaiato de il1ala11je é uma realidade. Foi-se o feitiço e i 

obras aprirecem. O edificio das escolas é lindo! Com a vos~a ajuda 
confiando 110 Senhor. outros surgirão. 

aquela imposição interior que o a.mor produz. . 
Agora. há que fazê-lo. O sabor não é o mesmo. Agora sei o 

que estudei: que o pensamento é obra. de g·era.ção. E assim como 
a mulher que dá à luz, logo experimenta. no filho aconchegado a 
si a. alegria que a.paga as dores sofridas - assim também «0 
Gaiato» nos recorda o sabor antigo, depois, quando o tempo vai 
rolando; e quanto ma.is, mais requintado o sabor. 

Sei de quem retome muitas vezes a colecção de «O Gaiato» 
e comece pelo número 1, a seguir ... Ultimamente as manifestações 
ma.is calorosas têm vindo até de um dos nossos padres ma.is 
novos e de um dos nossos Rapazes mais responsáveis. Que 
bom! Quem dera que todos os nossos Rapazes sentissem a mes­
ma. fome, a mesma necessidade - e tivessrm que lê-lo - e se 
fossem conformando a Pai Américo, portanto às rcvcla~ões que 
Deus quis fazer por ele, hoje tão explícitas e actuais, tão 
universalizadas, na Sua. Igreja neste tempo conciliar - quem 
dera! 

Ele domina o vale! O nosso Cruzefro de pedra! 
l!'oi arrancado à montanha. de «~fatari iá Ginga», onde, diz a tradição, a Hainha Wnga 

os seus matavam e comiam os portugueses. A uns metros do penedo que deu a. nossa cruz, estav 
a pedra do «feitiç.o». Nenhum indígena passava lá de noile. 

Foi-se o feitic;o. E nós continuamos arrancando a «Matari iá Ginga» a bela pedra cor d 
rosa. J á foi a da Casa-1\Iãe, a das escolas, a <la. cruz, as alminl1as de Malanje e o altar e sacrár'.i 
da Maxiude; mi ser a <la capela, a do altar - um só bloco que será o fecho deste primcir 
arranque. 

Foi há 22 anos que «0 Gaiato» aconteceu. Quanto não terá 
sofrido Pai Américo ao dá-lo à luz! Quanto não sofreu cada 
quinzena a.pós, ao redá-lo à luz! Quanto não sofreu, justa.mente 
por ser ele luz da Luz! 

Foi há 22 anos! Será enquanto Deus quiser. 

Mas hoje, YCnho, sobretudo, comunicar-vos a alegria do uosso cruzeiro de pedra! 
Ele é o ~inal do fogo vivo ... n-0 domínio total, na total abjcc~ão, no amor louco ! 
E também o ó de contra<li~ão. 
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+ A braços com falta de F E s T A s acorrem ao pé de mim. + 
.: imaginação crónica - a João deve dizer neste : 
+ qual sofre acLualmente número que alguém, + 
+ período deveras crúico muitas vezes e de muitos + 
+ - eu resolvi chamar os modos presente à nossa + 
: Directores Artísticos pa· vida, se tirou dos seus .: 
• ra me informarem de Por · cuidados, foi .saber pre- + mtm só sei que outra coisa, é um castigo at>isei: - ó Júlio, olha + qualquer coisa interes· cr•cr"Nühada de lhe ai , d / / ços de baterias e man- + + .J d" sou a • ...._ arr<mcar- guem a o que azes. ... d , . , + + san.te que vos pua.esse i- muiJ-as queixas. Agora oficina! Pois Senhor Júlio res- ou o necessano c1i.eque. + 
+ zer. Tentei, mesmo, fazer· mesmo saiu Manel Pin- poruleu-ni.e que «não me Logo o Senlwr me co- + + -lhes uma entrevista. Pri· Ao Júlio nem 0 v~ municou que só tinha + 

to: - Estou eu agora 1 ·e u log d mela nisso,· bühetes não + meiro chamei o João. tWJ ' q e 0 e .ma- pena de mim,· que + • aqui e o secreuirio foi l - · l abal:o ' são contas do meu rosá- + 
• F:ste esquii:on-se. Depois n u.1:nn ta · u pro «<zquüo era instrumento + 

1 • B d' pró ensaio. E como é Porto a tratar de uma rio>. .. caamei ernar tno, o d • de fazer muito baru· + um sorn.a e 1·eito 7"á me h.a d De modo que, repeli-+ sezt adjunto. Este res- coisa c ma a comu- lho»! + 
foi dizendo que não vol- te uhl" ·d d <Ío pelos lwmens do pai, • po11deu-me: - Isso não ' men P ici a e, no- • Pois eu não tive ainda + 

.. la ao escritório esta tar· l · ;,_ dº co mais pelo ela bilhe- + + me compele a míni. me que e e re1e1NU, ,,_ razão de queixa. Porém + 
+ de. zendo que «se trata ape· teira - que mai.s rne não diz o mesmo o nosso 

· .Que fazer?.. . (O secreuirio é o nas de dar uns avisos» . resta senã-0 ausentar-me + 
• e . ) J l I da Festa?! Professor. o salão de • • Tive de deitar mão da « az.xa» . ú io é um poeta. Festa.s é no 1.º andar • 
.: bisbilhotice e tentar sa· Jú/,io é dos que menos Ora ele o ano p<Z.ssa· das Escolas. De maneira + 
+ ber por portas e traves- refila, porque também do fez uma partida: que 

0 
edifício lem fun- : 

+ sas algo do que por lá muito metido na Festa. Aumentou . os bühetes Ora eu ia /ai.ando das + 
+ wi. Que quando é para sem dar cavaco. Eu já o muitas queixas que Continua na página 8 + • • 
: ............... +~~··················································: 

Ora vejam: 
Apareceu-me há dias um. 

rapariga indígena de vinte 
três anos -com um filho mui 
to magro ~o colo e outro d 
sete anos colado à saia. 

O pai dos :filhos, «depois d· 
sete anos ter escrava>, deit01 
fora. Pensou levar vida «de 
ccnte~, casar pela igr~ja, ap1·c 
sentar a esposa, receber o mis 
sionário cm casa. 

E , então, no mesmo écrai 
- dois quadros vivos : A v:idi 
decente do casal «bem»; e < 
desenrolar esfan-apado destru 
três criaturas sem rumo - ~ 
mãe e os dois filhos. 

Esta a contradição. 
Este o dedo apontado -

não tanto de acusação - m~ 
às consciências para as acordar. 

Padre Telmo 

Visado peia 
Comissão de Censura 



UM DESABAFO 

<1.Com os meus respeitos, junto 
envio a importâ,ncia de Esc.: 
50$00 ( anuid<tde do jornal e 
20$00, refer:entes ao livro «Obra 
da Rua»). 

Sofro também. Há 17 anos 
que tenho um grave problema 
moral. Agora piorei imenso. Por 
tJ.~do isto, conheço e sinto bem. 
as vossas dores, e não esqueço a 
propaganda do vosso «Famoso», 
falando dele a pessoas con!ted­
das, deixando-o nos consultórios, 
nos C. T. T., nos barbeiros, etc .. 

Se me -pennite deixo aqui 
uma su.gestiío: inserir permanen,. 
temente no vosso jornal pedi.dos 
de selos e Cf$$Ütantes. Por 
exemplo: 

Selos - Também gastamos. 
Mandem-nos alguns. 

Assinantes - Cada assinante é 
um continua.dor da Obra. Que 
cada um traga oatro, se não pu­
der trazer mais. Mu~tos ainda 
somos poucos. 

Uns peqr.tencs rectângulos po· 
dem circunscrever estes textos, ozt 
outros mais apropriados, estirliu­
lando e alertando toda esta gra.n· 
de Família. 

O que vos clesejo não é que 
me ajudem, é a-penas desabafo. 
Todo o rapaz é um mundo infi­
rtil;amente digno de atenção, so­
bretudo o jovem desventurado». 

AGITADOR DE CONS­
cmNCIAS 

«Dá ideia que me esqueci de 
vocês, o que não é exacto. 

Nuqc.a sei quando- acaba a 
minha assinatura e vocês tam­
bém não me dizem nada. Ti­
nha Ultimamente uns assuntos 
qu~ me tê:n. retardado em 
vos escrever, mas o vosso jor­
n.a.lzinho é sempre li<lo com 
toda a atenção e simpatia. Se 
ele não fosse, além do mais, um 
agitador de consciências ! !. .. 

Que o Senhor J esus vos pro­
teja e a todos nós». 

CORPO MiSTICO 

«Não tenho dúvidas em afir­
·Ill.9.r que «0 Gaiato» tem aber­
to os olhos para a. vida como 
ela. deve ser vivida: Não so­
mos nós o .centro, mas sim ro­
deando os nossos irµiãos todos, 
sobretudo os que de nós pre­
cisam. E o extraordinário é 
q~ a minha cruz é ma.is leve, 
caminho com uma grave enfer­
midade mas conform.a.d.a e 
alegre como Ele quer. 

Sempre muito obrigada por 
tudo e creia-me admiradora. 
sincera da. Vossa Obra». 

O FAMOSO 

COMUNHÃO NAS NOSSAS PREOCUPAÇÕES 

«Embora ·com o pensamento 
sempre em vós, vivendo espi­
ri1loa.lmente os vossos proble­
mas, os vossos anseios, as vos-... 
sas preocupações, e também as 
vossas alegrias, Dão sei ex­
plicar o porqv.ê deste im­
pedimento que . me surgiu 
ex.acta.mente na altura do Na­
tal, em que tanto desejava. ter 
marca.do a minha presença 
junto de vós, com um peque­
nino óbulo para a vossa con­
soa.da. 

E faço votos de que 
continue a progredir num 
ritmo cada ver maior a «Obra 
da. Rua.» e que o grande Santo 
o nosso Venerando e sempre 
tão saudosamente lembrado P.e 
Américo representa também 
em todo o mundo, esta. paixão 
do Amor ao próximo, na. 
pessoa. dos Pobres. E assim. 
derretid<>s o gelo e a. dureza 

de tantos corações, todos uni­
dos, pelo mesmo ideal cristão, 
pudessemos melhor pedir a.o 
Senhor, a paz, a fraternidade 
e a concórdia entre todos os 
Seus filhos. Sãio os desejos sin-

ceros do muito dedica.do ami­
go da. «Obm da Rua» e de 
todos quantos nela servem, 
com tanto amor, formandO a 
grande Família da <eOasa do 
Ga.i&to». 

a 
SINTO-ME HUMILD& PEQUENINA, DIANTE DA 

OBRA DO PAI AM:fRICO 

<.:Adm.iro profundamente a Obra do P ai Américo e conside­
ro-O um dos maiores portugueses do todos os tempos. 

Ele, com a sua maravilhosa Obra, demonstra ao mundo que 
um coração humano que cresceu na miséria, quo foi criado entre 
o vício e a vadiagem é capaz de se transformar num coração de 
Homem b<>m, tão útil à Sociedade e tão digno de Deus. 

A minha assinatura do vosso jo'rnal encontra-se em atraso 
há já anos, peço-vos o favor <le me informare:n o número de 
anos em que não :foi paga e qual a quantia que devo à Obra do 
Pai Américo. 

Perdoem-me esta falta. 
Espero, com a ajuda de Deus, um dia não ser apenas assi­

nante do vosso jornal, mas oferecer o que puder aos gaiatos. 
E sempre que ofereça, não o fa1·ci com a intenção de fazer 

bem, mas com a intenção de ver uma migalhinha ganha por 
m.im, na Ob1·a espantosa que uma grande .Al::na criou em Por­
tugal. 

Sinto-me humill(fe, pequenina, diante da Obra do Pai Amé­
rico, mas feliz, completam.ente feliz. 

Ele mostra aos corações jovens que logo que tomam Deus 
na sua ahna, têm de amar o Próximo, muito, muito, como Ele, 
Pai Américo, o amou» l 

QUE BELA 
A GRATIDÃO! . 

«Venho por este mero mui.to 
encarecidamente dirigir-me a V. 

R.4 para assim lí.quidar as con­
tas da minha assinatura do meu 
jotnal. Junto a esta carta lhes 
envio 100 escudos ' para assim 
ajitdar essa Obra de que tanto 
carece, pois mesmo eu. por essa 

.. r~a~~~1:ê- ·~~~·-
' . \' '• !,\ 

OOAA ()-( R&.P~H'S. D AOA J:iAP .. · 

·Obra benéfica /ai beneficiado 
~om 1.500 escudos para a aju­
da da minha pobre casa 'Onde 
vivo. Nunca mais me esquecerei 
todos os aMs pelo Natal de lhe 
enviar um donativo pois para 
assim cumprir com um dever de 
obrigação».· llS,C>hO'!> RAPAZt> 

O AMOR NÃO CONHECE DISTANCIAS 

«Sou um grande admirador da Obra do Padre A•m:érico, 
embora até à data, nunca tenha contribuído isoladamente p<ara 
tãio grande instituição. 

Agora que ·estou longe da Metrópole e porque aqui 
em Macau pouco se ouve falar do Padre Américo, resolvi con­
tribuir com um pequeno óbulo que espero não seja o últinro. Não 
prometo assiduidade nem importâncias certas. Sempre que for 
tocado pela lembrança dos rapazes da rua que a casa do Gaiato 
arranca da miséria e encaminha duma forma sublime para. uma 
vida útil à so~iedade, lá enviarei qualquer qoisa». 

O AMOR DESPERTA 
ANSIEDADE 

«Não posso pensar qual o 
motivo porque não é o vosso 
jornal sem~ ainda que 
para isso nós pagássemos 
mais. Pedia-vos se me podem 
enviar, quª'1q'Q.er dos livros do 
Santo Pai Américo pois eu 
preciso de da.r a uns noivos 
um livro e creio que nenhum 

melhor do que esta vossa. lei­
tura para. meditação. 

A minha, vida é de ·muito 
trabalho e eu não posso arran­
jar ma.is assinantes neste mo­
mento, mas dele, «0 Gaiato:.. 
falo a. todos». 

A VOZ DOS EMIGRAN· 
TES 

«Habituei-me a passar os 
o1hqs pelo «O Gaiato» e 
como há muito de-Lxei o meu 
saudoso Portugal e vou fixar 
residência aqui, (.Alemanha) 
muito desejo e preciso de ler 
o vosso evangelho. 

Envio a minha direcção e 
agua1·darei, desejosa de que 
em breve possa ser realidade, 
ter «0 Gaiato» de novo 
diante de :nim». 

SIMPLES E PROFUNDO 

«Junto vão 100$00, o seu :fr.n 
sabe-o o Senhor melhor do que 
cu. 

Isto de ler o jornal «0 
Gaiato», é muito simples, mas 
ao mesmo tempo muito pro­
fundo». 

a 
PAI AMtRICO 

«Se todos os que di::em def en· 
der a Bandeira das Quinas tives­
sem interpretado o Evangellw à 
maneira do Pai Américo não 
teríamos hoje a lamentar tantas 
mortes e destrui,ções. Mas são 
bem poucos os que cometem a 
«loucura» de ver na criança uma 
riqueza nacional. Tomam-se to· 
das as precauções para de/ender 
diamantes, mas aquelas joias que 
foram remidas com o sar;igue de 
Cr-isto, essas continuam a sofrer 

a incompreensão e abandono de 
muitos responsáveis. 

Incúria esta a todos os tí.tulos 
lamentável e que já se pagQu 
com juros pesadíssimos, mas 
qu,e não foram sufü:ientes para 
abrir os olhos aos que se fecham 
no seu egoísmo «legal». 

Tenho meditado muitas vezes 
na frase do Pai Américo: «Somos 

·uns vencidos! A Miséria avan· 
ça» ! 

Gostaria de ter o texto comple-

to do discurso proferido no Co· 
li.seu. dos Recrei.os em Lisboa 
pelo saudoso Fundador do V09SO 

jornal». 

«Um dia perguntei ao P-ai 
Américo se podia nu.mas fé­
rias, passar uns dias em P~,o 
de Sousa ou se lá não eram. 
permitidas saias. Respondeu­
-me num po;sta.l: 

«Sim. Pode vir que tudo se 
arranjará». 

Não cheguei a ter esse gos­
to, pois entretanto Deus eba­
mou-0. 

O falecido Dr. Joaquim 
Diniz da Fonseca, que muito o 
auxiliou a livrar-se das peias 
de quem queria lhes prestas­
sem contas, dizia : «Sempre qne 
estou com o Pai Américo noto­
-lhe uma contínua ascensão 
para Deus». 

Conto-lhe isto porque talvez 
goste de saber a opinião de 
quem tanto O admirou. A Obra 
nasceu quando ele era Subse­
cretário <la Assistência, e o 
Pai Américo continuou sem· 
pre a procurá-lo. Eu ia muita.s 
vezes a casa dele, e notava 
como chegava a casa entusias­
mado quando recebera a visita 
do Pai Américo». 

, A DUREZA 
SABOR À 

DA VIDA 
VERDADE 

«Sou o assinante n.0 10599 do 
vosso jornal (também li~ posso 
chamar «nosso»), e venho anun· 
ciar-lke o meu novo endereço 
por motivo d-0 meu regresso à 
Metrópole. 

Muitas vezes me ampararam 
os vossos testemunhos que ' mais 
·valor lhe encontramos quantl.o 
as condi,ções de vida não são 
fáceis, como CUJui não sã.o para 
nós müitares». 

' 
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* ÁGUA: - Com tanta chu,·a que 
tem caído serú um paradoxo vir 

falar em falta de água. Pois é verda· 
de! 

Derivado ao facto de subida um 
tanto brusca dela., nos poç,os aonde 
nos abastecemos, motivou a\'arias nos 
rn~pcetivos motore..'>. Um dos quais 
teve do tier deslocado, pela circunstân· 
eia do estar coberto de água. Deu 
tu<W isto muito trabalho ao Sr. P.e 
lln1>tista que por isso apanhou mu.ita 
chu' 'ª por causa de s-i>er a maneira 
ele m:ranjar a coiSi', de forma a que 
niío faltasse o pree>-150 líquioo. 

MM tal não ac0nteceu. Pois esúvc· 
moi< durante uns dias a ter que andar 
a proceder como quando no Verão 
pai;.-;ado havia esc8S9CZ dela. Andar 
munidos de baldes para onde era pre· 
ci•o. 

* AQUECIMENTO: - ApC$ar des· 
te Inverno não ter s ido até agora 

tão rigoroso, em frio, como foi o t.ran. 
;.acto; apesar disso, e, como o «Cal· 
,·ária> tem na grande maioria, além 
de doentes, velho~ que necessitam do 
calor indi:.pensá,-el. Para o caso do'i 
pavilhões dos paralíticos o caso está 
resolvido. Pois encontra-se instalado 
tun sistema de aquecimento central 
que é muito bom (quando funciona 
hcm). E para além da sensação agre· 
d1ível que causa para quem está e para 
quem, nos dias mais frígidos, lá cntr3. 
Apesar disso, dizia, tem sido um ópti· 
mo auxílio parn a i:ecagem da roupa 
que todoo os dias é lavada. 

Com a chegada do primeiro frio 
tornou-ee uma necessidade. Mas o fun· 
cionnmcnto é qu(l não foi, nos pri­
meiros dias , de molde a satisfazer. 

Acbou-se r<'médio para remediar os 
males que estorvavam, depois de dar 
traballio e arrelia.~. Agora... «papa 
lenua que é um mim~ - d iz o senhor 
Danit>I. «O pior é que tanta lenha que 
!<e preparou para esse fim.. . j á se foi 
ql.lesc toda! O ano pa.."5ado foi frio; 
este é como todos sabemos». 

Pois o ttansacto comprou-se carvão 
apropriad.o. Como nã-0 se gastou todo 
já anda a servir. Para que os doentes 
tenham roupa lavada (e tanta que é 
precisa todos os dias) e para que 
nos ruas de mais baixa temperatura 
não tenham que recorrer a muitos co· 
bertores ! 

Manuel Simões 

* A moda agor.~ f.... a l~csta ! Cá 
cm Casa tudo fala ua Festa! 

0111ro dia o <0:Ca11tantc> perguntou-me, 
<'Onv .. ncitfo d1· que iria ~er 11ctor: 

Entii(l. quando ensaio'~» Eu olhei 
rara c·k, ~orri, ma• aliviei para canto. 
/!; qn<' o •Cantante» ccrt.1mentc não 
l'Utrar.i, ma" potkria entrar se hou. 
"''"'" pdo mcno~ mais r1uatro ou cinco 
ii:uai, 11 cl1· cm tamanho. jeito e Y-OD ­

tacl•·. ,\la, .. alguns querem a Festa e 
é- mau ilt· .. to o ~cn não te rales. Então 

o Sr. P.c Horácio parece não saber 
diz1;r mais nada senão: cdesenras· 
quem-se». Mas a malta não desanima 
e atira"se para a frente. 

Os ensaios começa.ram, e interrom· 
pcram-sc por doenç.a de um dos ele­
mentos do «Podjó-ó-ó-cbamá-lo>. Con· 
tamos levar parte do nosso reportório 
e temos já algumas canções pna as 
quais a Festa podia ser já boje; outras 
porém teroo de levar uns «toqu~ o 
outras ainda uns «grandes' retoques> ! 
E então para os Conimbricenses que 
se têm mostrado do público mais exi· 
gente ~nas também do mais vibrante! 
Mas assim está bem: é 11.«Sim que nós 
gostamos. Por isso vibraremos con· 
rnsco na noite de 22 de Março. 

* Embora os dias estejam já a cres· 
.-er não se pode ainda dizer que 

sejam grandes. Por isso, depois das 
18 hora::., a nos..,a vida 03Seira resume· 
· '>C no seguinte: 

O-. da escola vão para a escola. es· 
tudar as liçÓc'S para o d ia seguinte. 
Carloq l\lanucl, um dos nossos que é 
profrssor, vai também e quando pode 
Já doutrina. 

Os que já fizeram a 4." classe, jun· 
tam.sc na sala de jogos dos mais ve­
lhos e umas vezes lê-se, outras vezes 
fohmos cios nossos problemas ou de 
outros assuntos familiares. É uma hora 
rm qt1c depois de um dia e outro de 
trabalho, pai e filhos, se sentam' à 
volta da mesma mesa, a fim de se 
scntirl'm mais em família. 

António Ferreira da Sifra 

Paço de Sousa 

* Ontem, o Sr. P.e Carlos chamou· 
-me :io escritório, a fim de lhe 

dar texto para o artigo <Festas>. 
Agora apetece-me f:ucr o mesmo ao 
começar esta cronica. Tenho andado 
quase alheio 110 que !ie pa.."Sa entre 
nós. As festas andam na ordem do 
<l'ia, e cu não vejo majg nada além 
destas. Os dias quu nos sepa· 
ram da estreia são escassos, e no 
entanto, ninda hú muito que suar. 
l'orhn cu tt·nho fé, que os meus co· 
lt•gnq continuem com o mesmo en· 
tusiasmo que os trouxe até aqui En· 
tu~ia<;mo este, que é a fonte limpa de 
uma ;unizade fraterna. E mal de nós 
- mal de nós, que sentimos mais de 
perto a responsabilidade - se não 
t-ncontrássemos o apoio e o carinho 
dos qlu: nos rodeiam. Nesse caso que· 
ridos amigos. não ha,;a Festa. Havia 
sim, um cspectáculo como tantos por 
c•5e mundo além. Mas o nosso niio 
é espectáculo. mas sim uma festa onde 
•r reunem o• amjgos após um ano de 
interlúdio. É &..<.Sim que a sentimos. é 
as•im que a \'ivcmos. Todavia. nem 
todos entendem isto. ;\las vamos ron· 
cretizando porque este é o no«so fim. 

Não me ''ºu adiantar mais e dr•· 
pedir-me até à festa. Apenas a~adc· 
ccmos mai~ uma ,,.z a ofrrta ela ha· 
trria qur tão prontamente nos foi ofr· 
recicla. Está montada no no"<O Salão 
do restas para o \ &rt>la se treinar. 
Elt> f o apaixonado do in<twmento, e 
niio de ixa fugir uma oportunidade de 
se exibir prruntc a malta do enFaio. 

TEATRO A V EN IDA 
COIMBRA 
Os bilhetes para a nossa /esla. já 

estão à 11enda. no Lar do Gaiato, 
Tel. 24648: Casa do Castelo, Rua 
da S•fia: e nas bilheteira.s do 

Teatro Avenida. 

221de Março 
Às 21,30 

E para não fugir i1 verdade também 
gO'>to <lc o ver mexer com aquela tr3· 
11alha<la toda, que é sem dúvida um 
pou('u confusa. O Varela viu o seu 
-onho realizado . . Acompanhar a nossa 
or<1uestra, como baterista. O lugar é 
dele, a opinião é vossa. 

JOIW DA ROClJA 

BENGUELA 

* LeitOr<'s amigos: mais uma vez 
me apresento llcs tas colunas para 

\'Os dar notícias desta Casa. 

* OBRAS: - Niuguém mais cio qnc 
cu, dos Rapal'.cs , em trabalho ma· 

Leria!, sabe avaliar o trabalho que 
elas dão. 

A Casa·Miic 'ai indo devagar, pois 
<'Omcçou-w <·om o cdiíício da pa· 
daria. lavan<lari:i, etc. Mas, egte está 
parado, visto se trrem comc!;ado com 
ª" oficinas de Carpintaria e Serra­
lharia. E.-uas ~irn . Sobem auimadamen· 
te M:m parar. Temos para comeo;ar, 
o depósito de áinia, porque sem ele 
núo podemos hnbitar a 5 casas. 

Planta e º" cálculos do ferro, já 
"C encontram cá . .Ma.'!, diz o Sr. Fer­
nando que dez mil quilos de ferro não 
r hcgam para o referido. 

AmigOH, é com.osco. Só vós nos po· 
dt· is ,Y_udar. 

Os pedidos para a entrada de ra· 
PAA<'S, siío constantes. 

Vamos trabalhar para isso. 

* INSTRUMENTOS: P edimo-los e 
eles vieram. São eles: Bateria, 

, ·iola eléctrica, piano, acordeão e cons­
ta que dentro em breve virá um VÍO· 
Ião. 

Faltavam os tocadores. Mas, níio 
desanimamos, pois o «Toil> e o J oão 
:\lourato ,·ão quase todos os dias à 
cidade para receberem liçóe'l. 

Para o acordeão, também irão dois 
raplll'.es aprender. 

Em lace disto SN. Bcnguelen~eq, 
preparem-l'C para o Monumental, poi~ 
este ano os músie0$, bem ou mal, se:· 
remos nós. 

* Para tenninar. peço ao ll'itor, que 
.. ~tá a ler, que volte a meditar a 

lci turn por onde <'Omt:Cl'i, pois por ela 
é <pie me vt•io a 'outade de t'S<'rever 
c•ta~ linhas. 

Obrii:;ado. 

João l::Cang1>lista 

.(\TO J A·L· 
, 

* Pao;sa a falar o Tojal. Talvez por 
motivo de esquecimento, ou até 

de preguica. as nossas noticias níio 
t•;m aparf'Cido no «Famoso~. 

Ficamos um pouco dt.-sapoutaclo« 
rom a partida do «:\lário da Guiné>: 
e afoda por cima pa•:>ados dez dia~. 
falece a »t:nhora D. Lui~a. 

Ora. estes acontedmcntos, já lú iam 
16 anos que não aconteciam, mas dcs· 
ta vez foram dois e nisto é prcci•o 
muita cautela. 

Temos a ('ertna, que e!t s no Céu, 
velam e pedem por núi;, que cá fica· 
mus, até ~CfnlOti clianrndos a conta<. 

i:: preci~o termos muito azar, pois 
foram dois l\IúriM, e Deus permita, 
que não parta mais nenhum, nem 
J\lúrios, nem ontros nomes quaisquer. 

* 'fM mudando de conversa. 
Se entro na rnupario, vem a Sra.: 

«Niío to esquc<;os tfo pedir o ferro de 

passar roupa e a~ toalha,, coi.>as que 
nos fazem muita faltu. 

E agora w para nós. vamo; calar 
a Sra. D. \ irginia. Está bem"! 

* Vamos começar <'Om uma orqucs. 
Ira. 

Digam-me lá <><; !>Cnhores, o que 
,·ale uma cMa l>Cm telhado? 

E o que é qne valerá, orquestra e 
os rapare'I, sem instrumentos? Este 
pedido, já anda há tanto tempo. Será 
desta? 

* As escolas ultimam.se. Os nossos 
olhares dirigem-se agora ao seu 

equipamento. São s<:erctárias, são car· 
t eira~, são am1ários. Não haverá por 
aí algum comerciante de mobílias, ou 
quem o queira substituir na função, 
rapaz de <·omprcender a nossa lingua­
i:;t·m e dt: se explicar? Queira Deus 
c1uc sim. 

* FESTAS - Já começámos com 
cns:ii05, mas, como sempre, nesta 

Casa a festa é feita por alguns rapa· 
:ws e não por todos; ora i!:to não está 
rcrto, porque a FC>.ta é de todos em 
~eral: mesmo que não po<samos Ia:ccr 
a peç:l, ou outra coisa qualquer, te· 
mos que colaborar: e o< amigos tam­
bém. 

Os Amigos colaboram comprando 
o bjJhc te, pois dão muito cntu'"Íasmo 
aos rapazes e a Festa sai que é uma 
categoria; é preciso a sala t'ncher. 

* JO'RNAT, - Por minha parte 
acho que cm Lisboa \'Cndin-se maill 

jornais mas agora n1io passamos <ln 
cepa torta. 

Será dc$intcre!>.ql' doR rapnzes ou 
será. dos amigos'! Vamos lá ver, va· 
mos! Leitor bC go.~tas de ler o 11:Fa· 
moso> e· tens amir;o~. aconselbn-oi; a 
romprarem-no também, pQis lendo 
uma vez, não dr.ixam uma quinzena 
~•:m o comprar. 

Visto isto e;,tar no fim, 6 com muita 
aleitria quti vou receber 8..'\ vossas en· 
comendas e d~c já. agradece, o 

MARINHO 

, 
SETUBAL 

* Realizou-se nos dias 9 e lO do 
passado mês em noss:i Casa a 

reunião do• chefes de todas as Casas 
do Gaiato da Metrópole. 

Pena foi que não pudessem estar 
pre•entcs os nossos padrc,'S e chc.fe~ 
<le África. J\liás eles não esLi,·eram 
pr~ntr.s corporalmente, mas estou 
certo qne apc<ar da •ua ausência nem 
por is<o a nos;:a união deixou d1' ser 
mais firme e n•rdatlcira. - O noo;;.o 
P"nsam<'nto fui o ddc,.. 

Que maio; prrri"8mo~ do <]tW a gra· 
ça tlc Deu<, parn qut· i:'>tt:jamo;; v..r· 
Jadeiram<;J1tt unidos·~! 

A última l"'t111iiio tinha-w rl'alv.ado 
o ano pas~ado, c111ando da realiza~ão 
da;, dlocbs de l'r11tn . 

E dado n 1·11tu,,iasmn rom que os 
110.1;;;0, t•h1·f,' vieram da dita reuniüo. 
o:; no'''" padn"l rtsoheram que 
tndos o,; am•,, "' dcctuaria uma 
reunião de~ !' lwfr~. 

Como até aqui tocla..• se tinham 
l'Í<'C"tumlo nas Ca'ª" do Norte. viemos 
até ao S ul e portanto calhou a sorte 
a St•1úhal (~rande honra diga-se de 
flª''ªltl'lll). 

Tnieiúmo.l.J dia 9 (quarta-feira\ à 
noite e o Srnlior l'.c Acílio e:xplicou­
·no'! r111al o ''erdadciro motivo por que 
c,;tárnmos ali reunidos. 

Di"-'it.'-n(1s ainda que a reunião não 

era de «C~ ou ele «G», mas sim de 
totlos e por conseguinte, todos tinham 
o clcver de colaborar abertamente; que 
aqueles que tivessem mais dificuldades 
cm c:xpn.>ssar-se que o fizessem por 
gestos, mas que todos dissessem aqwlo 
que scmiam. 

Terminada esta pequena expli.cação, 
rcwümo-nos em grupos por CllS88, isto 
é, cada Casa se reuniu separadamente 
e esn1dou mais pormenorizadamente o 
questionário que nos era apresentado. 
Dia 10 (dia propriamente da .reunião) 
foi iniciado com a Santa Mi9aa, às 
7 horas da manhã. 

Missa de comunidade, pois ninguém 
faltou, inclusivamente os rapazes do 
Lar, pois a nO'<Sa camioneta foi huscá· 
·los muito cedo. 

Os nossos pndres ooncelebraram; e 
nós com ele!'. 

Na Homilia falou-nos o Sr. P.e 
Lui~. 

Falou-nos prinripalmt>Jlte do dever 
<1uc tinha cada um dentro da Família, 
<ksdc: Oll mai~ novos no seu trabalho, 
brin<'adcira. a varrerem as ruas ... , até 
ao ch<1fo maioral. 

l::xplirou-nos que elevemos ser todos 
muito unidos e não puxar cada um 
parn i>cu lado. 

Que cada um deve aperfoii;.oar-se o 
111thimo indiviclualmente, para que de­
poi"' po--.qa pôr o seu aperfeiçoamento 
no conjunto, isto é, ao servi~ dos 
outros. E nenhum tem o direito de 
diwr que isto não é para mim, pois 
todos tt:m obrigação de pôrem a ren· 
ckr os talentos que lhe foram dados; 
e não fazerem como o sen·o infiel da 
parábola.. que enterrou o denário para 
que não lho roubassem. 

Se nos deram cinco temos obriga<;iio 
de, pelo menos, apresentarmos de?_ E 
para mostrar que realmente de"re 
exis tir entre nós uma verdadeira união 
apresentou-nos um exemplo bastante 
cl ucidativo: 

- Para que servirá uma equipe 
constituída por onze Euséhios ou OD7e 

Pélés, se eles jogam cada um para si, 
e não se importarem com o conjunto 
nem a união? 

Que importa a preparação indivi· 
dual se ela depois não é posta ao 
serviço do conjunto? 

Rcuni1110-nos novamente e aprescn· 
támos e discutimos então os diversos 
problemas que tinham sido escolhido>, 
e que cada grupo, is to é, cnda Casa 
apr~ntou. 

Acabámix já hAAtante tnrde, mil$ 

me~mo ª"•im depois do jantar càda 
um regre-sou a suas Casas. 

CRISANTO 

* Eu sou da cozinha e venho es-
crever para o j omal, a pedir a 

quem tenha a generosidade de nos dar 
umn panrla e um tacho. porque nó,; 
rompemos-lhes os Ítllldos; têm do ir 
para o latoeiro e iicam mais peque· 
no-. 

.l\iós ,·amos .aumcutando e aH paJI(·· 
las vão djminui1ulo, porque se rom· 
pem. Não tem graça nen~111na, porque 
cá cm casa nunca falta o apetite. 

t.: ma ve;i; um Senhor mandou para d1 
uma pa11cla l,'Tantle e disse que, qu11n1fo 
quiséssemos mais, era só pedir. Por 
i>so cá estamo~ níis a !azl'r o pl'dido 
no jornal, porque não o conhccemo,. 
.\. panela precisa de le\•ar 15 litros e 
o tacho 10 litro~. Antes mais um pouco 
do que mt·no~. 

Por hoje mais nada. Cá ficamos à 
espera de quem nos ouça. 

LO URDES 

- -- -- ---=-------- -==--- - - --
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o a o .ra ao 
Conforme à tradição criada, não queremos que falte na comemo­

ração aniversária de «O Gaiato» este número que é, afinal, o específico 
da comemoração. 

Na nossa mesa de Família excepcionalmente numerosa, há 
sempre lugar para mais um. E assim, ao longo do ano, ou sob a 
epígrafe «Uma carta», ou sob qualquer outra, não há número do 
jornal que nãó 'traga colaboração dos leitores, os quais tantas vezes 
nos sugerem temas e ajudam a nossa pobre imaginação criadora a 
reflectir verdades que andam na alma dos homens que se debru­
çam sobre o Homem. 

Mas um aniversário é distinguido. É normal a presença de 
convidados. E eles aqui estão, não porque fossem objecto formal de 
um convite, mas aparecidos espontâneamente, naquele jeito fami­
liar que não conhece cerimónias. 

Que felizes nos torna «O Gaiato»! Que doce este convívio 
activo da grande Família da Obra!, de taf modo prezada, que lhe 
demos um lugar expresso nas «Normas de Vida dos padres da rua»: 
«Considera-se também da Família aquela imensa e anónima le­
gião de Amigos, que, com o seu amor, seus sacrifícios, suas ora­
ções e esmolas, ajudam os obreiros de dentro a realizar a Obra». 

Que o Senhor nos dê como pre·nda de anos do Seu Famoso 
a graça de avançarmos no sentir consciente da Família que quere­
mos ser, - nos dê a nós, os de dentro, com o nosso grande ran­
cho de filhos, crianças, adolescentes e jovens. 

9 nquiel":ção dacerdotal 

«Com um grande amor, esta 
pequena oferta pa.ra o evan­
ge1ieo e sempre conciliar «0 
Gaiato». 

No amor de Jesus e Maria». 

«Meus caros gaiatos: 
Os meus votos de que se1a"s 

uma força na recnperaçi'í:o moral 
do país. 

Desde a hora em qne o Pai 
Américo levantou a bandd-ra da 
caridade na nossa terra portu­
guesa muitos fillws da rua se 
tornaram cidadãos úteis e muita 

Teatro Aveirense 
Aveiro 

23 DE MARÇO 

às 21,30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa 
est~o à venda nas bilheteiras 

do Teatro Aveirense 

gente em Portugal se redim1'.u de 
pecados, através da generosidade 
e da esmola. 

Peço me desculpem a demora 
e o atraso e no vosso jornal le­
vanuii um pouco de campa.nha eni 
f aoor das grandes pobres da. 
lutmanUlade - os ébrios e as 
raparigas da rua. 

Km Portugal é grande o nú­
mero destes pobres. 

Teremos u.ma. grande obra na­
cional de recuperaçã-0 de bêba­
dos e de prostitut.as? 

Sã.o muito fígados estes males. 
O irmão q1te esteve convosco 

desde a primeira hora e abraça 

Teatro 
Ribeiro Conceição 

. Lamego 
28 DE MARÇO 

às 21,30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa estão à 
venda nas bilheteiras do Teatro 
Ribeiro Conceição, na Casa Lopes & 
Requeíxo e na Tabacaria Valente 

os padres da rua, alguns, velhos 
condiscípulos». 

«Caríssimo irmão sacerdote: 
Muita alegria e fé no Senhor 

Jesus. Ele é bem « O Senhor 
do impossível». Agarremo-nos 
a Ele e venceremos o ódio e 
a indiferença que gelam as re­
lações entre os homens. 

Envio 100$00. Sluponho que 
deve ser altura de pagar «0 
Gaiato». Se não for, então fica 
para os Rapazes. Duma manei­
ra ou de outra é sempre para 
eles>>. 

«Admirador do saudoso P .e 
Américo, com respeitosos cum­
primentos, venho dizer-lhe do 
men grande pesar de estar à 
m.argem de todo o serviço, por 
grave doença de coração! 

Atingi os 80 anos. Estou já 
exonerado da vi.da paroquial, à 
espera de ordens do me1t Prela­
do, as quais só podem ser de 
obrigado repouso! 

At.revo-me a ma.ndar essa in­
significante nota que só tem de 
importante a imagem de Santo 
António, para reparar algztma 
jnlló,»f 

«Escrevé o assinante n.º 
9657 para agradecer o vosso 
postal, como mola de desper­
tador. 

Espero que não torne a 
acontecer isto com o dinheiro 
dos pobres. E já que havia 
atraso :de dois anos, como pude 

verificar, pago estes mais o 
ano de 1966, para castigo de> 
esquecimento. Segue o cheque 
de 120$00». 

<3:0rdenado hâ ma.is de um ano, senti o remorso dc­
ainda. nã.o ser assinante do «Fa.n1oso», eu que o lia desdl~ os 
meus dez anos e que me queimou tantas ve1.es a alma na e.5caladà 
pru·a o sacerdóeio. 

Depois, foi a graça extraordinária de te.1· como con­
discípulo e de me ordenar com um dos vossos padr~. 

Hoje sinto-me f eliz por tel' cumprido u::n dever e po1~ 
ter a certeza de que, quinzenalmente., terei à porta uma grandc­
íonte. de meditai;ão - um evangelho vivo de quatro páginas. 

Obrigado por toda essa lufada de ar fresco sobre os. 
padres destes nossos tempos. O ·Senhor vos eontinua1·á a com­
pensar». 

Testemunhos de Pais 
«Com J 1 gaiatos cm casa 

niio tenho grandes possibili­
dades de ajudar os outros mas, 
com boa vontade, sempre se 
vai arranjando algum. Quan­
do tal suceder manda.rei ma.is. 

Não quero, por fim, deixar 
de vos agradecer o precioso 
auxílio que «Ü Gaiato» me dá 
n;i educa~ão <la minha prole». 

«Pal.avras sobre o vosso jor­
nal, niio as digo, porque todas as 
que me ocorrem, acho vazias e 
pequenas para dizer quanto sin­
to ao lê-lo. 

Sou. mií.e de 6 filhos para os 
qiuus imploro a vossa benção 
em nome de Deus e um<lt prece 
pela conversã.o de meu marido. 
A o ler por ve=es <0 Gaiato» en­
che-se-me de júbilo a alma por­
quanto me alegra o facto de sa­
ber o niett mari.do 'Crente em, 
Deus e talvez ma.is a caminho 
dEle qzte eu própria, pela vi­
vência em obras da religiiío 
que ert taLve:: mai.s pratiq1ie em 
ritos. 

Beija-vos respeitosamente as 
mãos vossa irmã em Cristo». 

«Sinto-me deveras envergo­
nhada pela minha ingratidão 
para convosco. Há quase dois 
anos (ou mais?) que recebo o 
vosso jornal sem que tenha 
pago a assina11o.ra, pois, como 
vos mandei dizer, não só tinha 
meu marido desempregado, 
sem ganhar, como uma cruz de 
dívidas pesadíssima. 

Nem i;ei quantos anos ainda 
nos são precisos para saldair 
as outras , as grandes, a nossa 
Cruz. Perdoe-me. Não me pa­
rece mesmo nada mal que dei­
xeis de mo enviar, é até justo, 
mas que me custará muito isso 
é certíssimo. Às vezes, quando 
sei de um de vós que fez to-

• 

lices sinto vontade de lhe es­
crever e falar-lhe como se ele 
fosse meu filho, mas desisto. 
com receio de fazer mal. As 
vezes uma mãe consegue ... Te­
nho aqui 'Uma carta para um 
vosso irmão de Setúbal; ele 
anda sem juízo e eu ralo-me, 
pois também tenho um filho 
que me dá. bastantes canseiras. 
Se conseguisse com as minhas. 
palavras que ele se emendasse 
era tão bom! Talvez Jesus.: 
deixe. 

Amo-vos a todos, desde o 
mais velho ao mais pequenino; 
os de cá e os de além, vivo as 
vossas dificuldades e as vossas. 
alegrias e embora não vos vi­
site (isso não me é possível) 
nem vos escreva, nem vos aju­
de, quero-vos sinceramente­
muito. Obrigada.». · 

«Nunca é sen1 emoçã.o quc­
Jeio o ,·osso jornal e leio-o ·ao1'. 
mr•us filhos, muitas vezes, tal 
romo minha mãe o fez a mim, 
de olhos razos de lágri:nas, de· 
tal maneira nos tocam, flu~d<> 

e' nos enternecem, as desgra­
<;as de nns e a abnegação <' es­
pírito de solidariedade de­
outJ"OS». 

«Depois disto. continua erm 

aberto uma dívida ainda maior 
e que nada tem a ·Ver com o di­
nheiro; devo a essa Obra o imen­
so bem que dela ten.lw recebi.do 
pelo exemplo muito concreto,. 
m:uito realista de como. se ama 
e educa. Sou, uma. mãe de 6 fitl1os 
a aprender convosco. 

Que a inspiraçã.o do Dit'in<> 
Espirito Santo e de Nossa Se~ 

nhora Mãe esteja sem.pFe con/J 
V. R.ev.ª e com os seus padres» .. 
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«Os meus melhores cumpri­

mentos e votos de óptima. 
sa.úde. 

Envio 60$00 para pagainren­
to do meu jomal, do ano cor­
rente. 

OS QUE PAGAM 
A ASSINATURA 

Como o jornal «0 Gaiato~ 
é tão útil! 

Depois de eu o ter lido ofe­
reço-o às outras pessoas para 
também tomar em conhecimen­
to da tão grande Obra.~ ! 

«Já agora que estou cm con· 
tacto convosco pedia um favor, 
(se possivel): O rne1t número ele 
assinante TÚÍ<J é 13.876, mas sim., 
3..')53, corno tereis oçasião de ve­
rificar, e eu, orgnllio-rnc de ser 
assinante desde 1947. 

l'm abraço e mãos á Obra». 

«Como assinante n .0 1.441 do 
\Osso famoso jornal, que já o 
lc-io vn~ para alguns anos e nunca 

Za11gada com o fotógrafo, eis a füJw 

do Manuel Fernando. 

NETOS 

me canso de o ler, pelas suas 
hdas lições de amor que nos dá. 

Deus os guarde e lh<'s dê muita 
saúde e forças e a grande cari­
dade cristã e a graç.a de Deus, 
pdo Santíssimo Nome de Jesus» . 

«Queridos Amigos: 
Ainda que um pouco tar de, 

do que peço perdão, envio e 
junto 30$00 para «agradeci­
mento» da minha assinatura 
do nosso «Famoso», referente 
ao ano de 1965. 

Sorrindo para a o&jertfra, ai têm a 

Natália, filha do .,zé Jo Porto>. 

da OBRA DA RUA 

O filho elo «Q1tirn Pequénito> /ir.ando o passarinho. 

Que o Senhor, em Seu Nome 
Bendito, vos continue a vivi­
ficar, entusiasmar, ajudar e a 
santificar essa Obra da Santa 
Igreja. E que a. Mãe da Igreja 
e Sua Mãe Santíssima seja a. 
vossa. E strela protec'tora na 
alegria e na paz. 

Tantos estudos, tanta busca 
do Evangelho ... e a vós foi-vos 
dado encontrá-10 há tanto 
tempo e tão completo no Amor 
de Deus e do P róximo, na 
Piedade e na Fé das Boas 
Obras - tão simplesmente, 
tão perenemente !. .. 

Por tudo, no entanto, demos 
graças a Deus»! 

«Hoje, por vale de correio, 
cm io a imp<>rtância de 50$00, 
para p,Rgamento da ininha assi­
natura de «Ü Gaiato>. 

Continua rlamoso:t f'm todos 
os aspectos. E <'U, por todas ai' 
graças por seu intermédio r ece­
bidas no meu Lar, me confesso 
muito e muito grato. 

A assinatura do st' nhor J. :\. J .. 
ele Pcn<'la, f\Orquc Nosso Senhor 
o chamou à <'terna morada, pe.ço 
a dê<'m por finda. Era assinatura 
q1w e-u p<'d i fica"S<' a meu cargo». 

«0 último numero do «F amo­
so:t está um encanto! l,i.o no dia 
qu<' me chcgon e logo o empre.~· 
tei a urn amigo, a ver s1' o animo 
a tomar assinatura. Uni jomal 
do <q1tilatc» de «0 Gaiato>. só 
há uma classr dispensada de o 
assinar. pelo me11os cá no País: 
- os analfabetos-,! 

«Desculpem este atraso, mas 
por motivos alheios à minha 
vontade fui obrigada a fazê­
-lo. 

J á sentia vergonha e por 
várias vezes pensei avisar para 
não enviarem o jornal, mas ... 
faz tão bem a sua leitura»! 

«~uponho c1uc sobl'ja umn 
JH'qucna quantia que significa 
um bo6adinl10 da minha sim­
patia pcla vossa. Obra. B digo 
«bocadinho» ponp1c nem s«>rn­
pre podemos exteriorizar os 
sentimentos do mesmo modo. 

:"foste último fim. de St'mana 
est.:1xa eu senta<lu numa das 
f'splanadas da praia da Na7,a­
ré quando se abeit·ou um dos 

o r .. es 
garoLos da vossa Casa. Era o 
«Xangai», suponho que de 
J.1isboa, que se limitou a esten­
dcr-:uc o jornal e a. dizer: -
«P a ra auxiliar o Gaiato» ! 

Após a minha mesa, o rapa­
zito continuou a sua t~refa, 
PStcndcndo o jornal e repetin­
do a mesma .frase. A minha 
nmizade pela Obra levou-me 
a seguir com os meus olhos as 
passadas do pequeno. :FJ então 

vcrifiq uci, dolorosamente, e 
tanto (lU<' os meus olhos se me 
humcd<'ccram, que em cada 
uma das mesas, a não ser algu­
ma rara. excepção, se li­
mita \·aro a abanar a cabe~a. 
indiferentes ao apelo do «Xan­
gai» que rctrata>a todos os 
garoLos a quem se recusavam 
a ajudar, negando-lhe até um 
sorriso ou mesmo uma pala­
n-a». 

«Deus entrou TIOL'amente r:m mim». 
São poucas estas minha.s palavras em lwmenagem à «Obra 

da Rua», mas quero fa:er senti'r ·o quanto c:;timo esta Obra. Sou 
portuense, conheço a 1·os.~a Obra há muitos anos, lambhn te11!to es­
tado l'<Íri.as ve.:es rm Paço de Sor.i,sa. Mas hoje, pas1>a11do o tempo 
esperando um amigo, comprei o vosso jornal. Então 1;z: qne deveria 
contin1wr com prando, pois li o exem plo escrito no jornal de um 
estudante d<• Setúbal, ru. mesmo rne ~into 1w necessidade de acom ­
panhar as palavras dos meus irmãos «fillios do 11ossu :;audoso f'ai 
A 111érico:t. 

Qu.ero :.er assinante do rnsso jornal. e pam tal rnvio a mi11/ia 
direcçiio, f,ambém quero saber o quantn ten110 a pagar, começo por 
1•1wiar um pequeno do11atit·o para a Obra. /; pequeno mas pequenas 
stío as m inhas posses, pois estou sert indo a Pátria Mãe na Força 
Aérra. Sinto-me pecador e p<•çn que 11as l!Os~as ora.ções, irmiWs da 
Obra da Rua, se Lembrem dPsl1· t>osso irmiío». 

~o IF A\ t\1~ ~lD S ~D 

COMUNHÃO NAS 

PREOCUP.AÇõFS 

«Em primeiro lugar o maior 
progresso da. Obra e em se­
gundo lugar um pouquinho de 
desabafo a fim da dor e des­
gostos que- os senhores padres 
da Obra estão a começar a 
suportar a respeito .dos rapa­
zes que no fim de estarem a 
caminho de ga.nharem dinhei­
ro as mães vêm-nos buscar e 
não deixam completar a Obra 
que parte do que se fez e tal­
vez o melhor se vai estragar; 
pois é muito chato e prejudi­
cial à Obra e à. Sociedade; pois 
no meu simples desa.bafo a.cha­
va bem ou arranjar uma segu­
rança de os não poderem levar 
sem o tempo ou idade conve­
niente ou então não aceitar 
senão órfãos de pai e mãe 
porque daqui a pouco não fal­
tará. quem se faça &inda mais 
pobres do que são para. aí ins­
t ruírem os filhos e ganharem 
pão sem se importarem com a 
formação das virtudes para o 
futuro. Isto não é dar lições 
nem conselhos; é só desabafar 

com uma família que tàmbém 
é minha de espírito e de cora­
ção». 

ORA QUE BOM! 

«Ao retirar do catifo da cor­
rc.,pondência o últirno (':1:emplar 
de «0 Gaiato">, na presença de 
alguns camaradas. t ive a opor­
tu11ida.d1? de os esclarecer sobre 
o significado e os <'bjectivos da 
Obra. 
· Com sinrero:; de.srjos de pros­
p<'rUlacle». 

O AMOR RECEBIDO 
SEM VER 

« ... Sem mais, cumprimentos 
e desejos de muita saúde, da 
sempre amiga que nunca vos 
esquece, apesar de nunca vos 
ter visto, nem ter t ido possi­
bilidades de visitar a. vossa 
Casa, mas se não o tenho feito, 
não é por não ter vontade. 
Que Deus ma agradeça». 



DOS 

/lá um mês que nos reunimo.s 

em Setúbal. Quem dera que per· 

ma~m. vivas em cada um dos 

que participaram naquela reu,. 

nuzo, as impressões colhidas 

nessc.s dias de trabalho intenso. 

Devemos a todas as nossa.s Co­

nwnidades o dar conta do que 

ali se passou. Este tempo de 

Fe.stas e de muitos trabalhos ti· 

pográjicos, ainda niio permitiu 

plir cá fora o número da cVo= 

dos Novos> que se pensa dedicar 

àquele encontro . Esperamos, po· 

rém, não faltar. 

Contrastes 

DUAS ERAS, DUAS IMAGENS - UMA REAl/DADE: D 
GUERRA AO PARDIEIRO! 

DISCRETA E SUAVEMENTE, CO.lJO A LUZ QUE 
NOS ALUMIA SOERGUE DA ESCURJDÃO, ASSIM O 
«PATRIMÓNIO DOS POBRl:S> VAI AB/UNDO OS OUJOS 

A M UITA GENTE! 

~--
Para nós, vossos padre.s, foi L--------------,---------------------~-----------.------------­

uma jornada feliz. Dialogou-.se 

- coisa cujo hábito muito 

deroiu. no nosso mundillho, de 

tal modo que, ainda quando o 

diálogo .surge, não lhe é clima 
a serenidade, nem a objectivi-. 

dade na diversa posü;iío das 

ideias; antes co3tuma rdnar o 

insulto e a confusiío. 
Nós junuím.o-nos para compa· 

rarmos a nossa vida de Família 

com o ideal que Pai A mhi.co nos 

traçou. E procurarmos todos 

tirar dessa com paraçiío remédios 

práticos para as deficiências que 

há. 
Não engano se vos disser que 

nesta reunião, quanw mais alLa 

era a posição dos intervenientes, 
mai.s aprendi:rs eles .se conside­

rn 1•am. Nós acreditamo.s na rique­

:a que Deus tem para dar a uma 

.$Ociedade por cada um do.~ seus 

membros. Pequenos que eles se­

jam: modestos que sej_am os seus 

recursos - que im porta? ! Pois 

mio nos di: o Evangelho que 

«da boca d(tS crianças sai o per­

feito louvor>?.' i ários, dt• vários 

pontos de t'Ísta, vêem melhor do 

q1u· um :.ó, nem qu~ este .~<' des· 

loque na procura da.s div1•rsas 

pl'rspectivas. Basta que no cora· 

çún d1• cada um haja o sincero 

desejo de encontrar a 1 erdade; 

a recla intenção de bu.scar o 

/Jem. 
1 ssim todo o d iálogo é pro­

t 1•itoso. Sobre um tal alicerce, 

-.clr toda a disc1ts.~ão sai a lun. 

Di.1c1tssão pacífica, objectiva, 

humilde - nada de.ssas querelas 

apaixonadas em que se m isturam 

alhos e bogalhos, e se fazem pe· 

cados contra a caridade e contra 

a inteligência. 
Este respeito pela pessoa hu· 

mana; a consideração pelo valor 

positivo de que todo o lwmem é 

portador; o acreditar na eficiên· 

eia deste valor, pequeno seja ele, 

que no somalÕrio de todos os 

membros de uma sociedade se 

ex prime por um. grande número 

-- cstãc, juswmente, na base da 
pedagogia de J>ai Américo. 

Só neste pomo os mais men· 

tali::ados dos que intervieram no 
diálogo de Setúbal, só neste se 

consideravam um poucochinho 

mestres. No resto - já disse -
éramos os mais aprendi:es de 

todos. 
t que nós queríamos que cada 

um de vós trouxesse de lá mais 

consciência do que é e do que 
11al e e do que pode prestar à 
reali::açií:o autêntica do ideal que 

Pai Américo nos legou. Queria· 

mos ser uni fermento de liber· 
ilude na respon~abilidade no seio 

c/tz grande ,i.., ociedade a que per· 

tt:ni·e a nossa Família. E temo· 
.fo .~ido um [}()cadinho! 111 as não 

podt•mos sê-lo .sem vó.~ . E podc­

rÍ.llmos ser mais. Até p<ira que a 

pelintrice• «snob.,, do cmaáe in 

Fra11ce1> . não perdesst• tempo 

111·111 gastasse dinheiro em ccoló­

quioS> e ccon~ressos> ou cdias 

de 1•studo> dirigidos por estran· 

i!Ciros, em bu.sca de muita certe· 

:a que por cá já se achou e já 
se 1·ai reali:ando, ainda que bas­

tante irnper/eitamente. 

Tribuna de Coimbra 

H oje peguei na agenda de 
1 de Outubro e vou registar 
tuas presenças. Começo pelas 
últimas : vinte mais vinte em 
Santa Cruz; pelo telefone de 
Coimbra r ecado para vinte al­
queires d e milho e dois de 
fei jão; u m jovem militar d e 
Coimbr a, na despedida para 
C'ubo \ erdc, com um grande 
abraço, deixou qu inhentos seus 
e mil de um ~\migo; u ma !'6· 

nhora m inha conterrânea en­
tr·cgou cem para duas medi­
das de milho; muitos sacos de 
la ranj as da minha aldeia; cem 
Jlll mesmo sHio; cheque de tr ês 
mil J e Lisboa de senhora (d<' 
uri!.!<'tn <' slrangefra ) que nos 
'isitou hii anos e nunca mais 
perdeu sua pai.xão. Que bela 
lic;ão para. as pessoas ,;zinh as, 
que se cli:1.1 rn muito amigas e 
nunca cá puseram os pés l 

<'inqucnla de farmacêutico 
.h- Penela: 'inte ao nosso rc­
(·t>hcdor dos subscritores de 
< \ 1imbr a: cem de uma figuei­
rtnsc cm Ponte do Sor; cin­
quenta de saN·rdotc na I.iousã: 
<:C:ll ele 11111 em Coimbra e du· 
zentos dr outro n a mesma; 
rPnto e , ·inte de Sá ela Ban­
dcir·a do P orto : Vale do cor· 
rcio do Norte de alguém que 
recebera para consoada; cin­
quenta n a I greja de Miranda; 
quinh entos e r oupas de Lisboa 
a pe<lir uma oração pelos seus 

entes querklos; cem de Lisboa. 
do primeiro vencimento; mui­
tas roupa!> e calçado da Covi­
lhã e que Deus tenha em pa:1. 
quem usou; quinhentos e ca­
misolas do Entroncamento e 
mais cem idem e muito cari­
nho. 

(',<)n to e cinquenta e muita 
amizade de Lisboa ; mil mais 
quinhentos ; mais quinhentos d t> 
JJisboa para minlrns af lições; 
<'arta do E ntroncamento a pe­
dir duas 1\1 i:ssas que celebrei : 
c inquenta mais cinquenta ao 
wnclcdor de Tomar; cinqucntn. 
cm Mira d e méd ico amigo; 
C'mbrulhos de Yale do Lobo; 
roupas <' muito carinho da )fa. 
c·<'ira L iz: duzentos da farmá­
c:ia de 1,isboa : resto '<le conta 
d<' casal de )firauda. \ inte de 
:\l iranda; mil e mais cem na 
nossa :l\l iss:~ de Natal; cin­
qucnta duma ir:nã de l Jisboa; 
mil ao wndedor de Lefria: 
mil para os P obres entregurs 
a Pac;:o tlC' ::>ousa; duzentos ele 
f amílin d<' Miranda; cinquen­
ta na Praia de :\l ira: um chc 
que de A lberto cio Canadá: 
q uinhen ios no Lar de Lisboa; 
roupas da Pigueira da F oz. 

Volta Uoimbra a estar pre­
sente : duicntos de quem não 
quis prenda de anos; duzen­
tos do primeiro ordenado dum 
joYcm fo1mad o ; quarenta nu­
ma reunião; camisolas e mais 

de profcs.">or amigo; vinte pola. 
i\Iãe e pela Sogra; mil de He­
lena e 1\faria; doze caixas dc­
farinha da SocieJade de Pro­
dutos Lácteos; vinte por alma 
de J osé ; embrulhos e uma car­
ta colll mil; mil d e quem 
acorre a todas as nossas afli­
~õcs ; duas caix&l:i ae· maçãs. 
levadas ao Lar por um pro­
ícssor uninrsitár io, cinquenti1 
de quem tem muitali d ificul­

dn.clcs. 
Hctalhos d<' fazendas, em­

brulhos ( (•artas no Castelo; 

Yintl' e <·inco na Sé ~º''ª; 
c·cm cm Ranta C'1·11:1.; cinq111•n­
ta m:.i" c•Prn ao pá1·m·1> de San­
ta Cruz ; a mãú est c·udi<la 1l<' 

doutor juíz de semprl'. 
Na quadra de Natal: uas 

hrrpja.... no cléctrit•o, na rua, 
Jlu Lar, na ) labor, cm ca:;a, 
c•m <·artas, cm Yaks de correio. 
no salão. nas lojas, nos arma­
r.éns, 11<1s fábrü·as, P;n chcque. 
no Castelo. no Or{~111iu. 
• Info1·mo-te q~H' 11a semana 
passada t•ru:hemos de noYo a.s 
nossas nrc·as com \ intc contos 
de milho, e espero que mo aju-

' drs a pa~ar, com o al~uns j á 
fi:1.cram, e te lembres de que 
11íio c•omcmos só bor oa . 

Hc<·1 b1• o testemunho da mi­
nha g ratidão prlo alívio que 
tua p1·1•se11<;a me llá. 

Padre Horácio 



~DELEM * 
Quando eu aqui propus uma 

volta pela nossa quinta, logo 
<file estivesse bom tempo, longe 
estaria de snpor que, no di.a se­
,guinte, com 'Chtwinha e tudo, de 
Já me viria o assunto para esta 
.aóni,ca. 

E l!eio·me ter a casa, porque 
e 1i, cliei.a ele gripe, f i=era o pro­
pósito de, naquele dia, não pôr 
pés lá fora. Meti-me no quarto 
e abri a gaveta da correspondên­
cia, resolvida a aproveitar o re· 
c ol/Limento para a pôr em dia. 

SenãtJ quando... oi,ço a Con­
<etção: 

- M i.llha mãe, 'O cão dos vi­
:;inlws entrou para a nossa quin­
ta e es pantott os nossos marre­
cos. Eu e a Madalena, fomos a 
correr, mas niio chegámos a 
tempo e eles voaram por cima 
cl-0 muro, para as terras dos ví­
::inkos. 

- Tendes que ir lá en.cami­
nhá·los, que eles não conseguem 
t•oar para tão alto e podem per­
der·se. 

Elas siío as que 'ClJidam dw 
porcos mas, naquela altura, an· 
<Lavam a apanhar grelos, en· 
quanto a l saurinha tinha ido à 
Estação, com outras duas. Não 
nie aámirei nada do sucedido. 
Ambas raciocinam, andam e tra­
balham ao retardador e o cão dos 
t•i=inhos é novo e brincalhão. 
Por isso .•. 

Dai. a pouco, era a Madalena, 
que me chamava do corredor: 

- Uma marreca wou para 
um poço e agora anda lá... a 
nadar... niio sa.bemos como há­
·d.e sair ... 

Procurot'<L fazer cara de caso 
mas, no f u.ndo, via-se bem ~ 
estava a achar ~ à proeza 
da ave. Pudera! Se ela é espe· 
cialista em malas-artes ... 

Estão aqui à minha frente 
o «Marinho> e o «Gordo>. 

Eu estava. no escritório de­
liciando-me com Pa.i Amérioo 
na leitura do «Obra da Rua>. 
Ouço bater de mansinho. Pen­
so que sejam os ':llais peque­
ninos. 

Ninguóm insiste. Eu refilo : 
- Faz favor. 
Ninguém entra. Vou abrir. 

Sã.o eles: 
O dfa.rinho> andando com 

uma perna e depois com outra, 
acompanhando o movimento 
com a. cabeça explica-se: 

- «Sepadecilo> está aqui o 
«Gordo>. 

- Pois. Estou a vê-lo. 
- Andávamos a brincar e 

.eu rasguei-lhe a camisa. 
O «Gordo» vinha com a al-::na 

a rir-se e o pescoço apertado 
com o colar da camisa. O resto 
eram farrapos. 

- Então ? Vejam lá se con­
seguem que ela saia, senão, 
adeus marreca e adeu.s voos. 

Partiu à desfilada. Mas, antes 
que chegasse ao seu destino, já 
eu me tinha arrependi.do do que 
dissera. Vê-se bem que estou 
doente - disse para os meu.s 
botões. Mas, firme no propósüo 
de não pôr pés lá fora, encomen­
dei-as ao Anjo da Guarda e fui 
encostar o nariz aos vidros da 
janela. Fiquei a saber, pelas an­
danças delas, o local do sinistro. 
Entretanto, surgiu a l saurinha, 
com as oraras duas, à entrada da 
quinta. Respirei! - Que se ar· 
ranjem! ... E recollii-me, já a 
pensar em cobertor que me 
amortecesse os arrepios de frio. 

Mas, passado pouco tempo, aí 
temos a l saurinha: 

- Eu não sei como havemos 
de tirar a marreca do poço. 
Agora meteu-se para uma mina._ 

- Eu é que não posso saber. 
Conw querem que eu diga daqui 
com-0 há·de sair o bicho? Po· 
nham a cabeça a traballrar ... Ora 
esta! E não contem que eu l.á vá. 
Estou doente, percebem? Não 
estou na cama, mas façam de 
conta que estou, porque tenho 
febre ... 

Lá se foram, mas nada con-­
vencúlas, bem sei ..• Se nunca me 
viram de cama, nem doente a 
séc:io ... 

- Olhe lá, vá a casa do se­
nhor Maurício e </i.ga que o cão 
de lá espantou, os nos.sos marre· 
cos e que façam o favor de man­
dar o criado ajudar a ti.rw a 
marreca, visto que hoje não tra• 
::emos cli nenhum. trabaUusdor. 

Passado um. bocado._ 
- O criado do senhor M tw.­

rício foi lá, disse que não sabia 

- E agora? - pergunto 
a um, e pergunto a outro. Eles 
cntreolha.m - se. Olha:n ·me. 
Olham para oS lados com O..'i 

ollios cheios desta pergunta. 
J~ a.gora? 

Agora respondo eu. Manda­
-me mais camisas para que 
estes pequeninos possam brin­
car, rasgar as camisas e virem· 
-se assim acusar! 

Eles eram da rua. Hoje são 
almas inocentes !. .. 

A Festa começa a fazer 
aqui o seu borborinho! Este 
ano vai ser um.a composição 
original toda deles. Eu nem 
sequer posso fazer censura. 
Gosto tanto de saber que não 
me é permitido censurar. Eles 
sa'bem a. sua responsabilidade. 
São capazes dela e eis a minha 
censura! 

Pois, dizia eu. tem. ha.vido 
aqui boDborinho porque o 
«Rou.'tinob adoeceu, ficou na 
ca.ma no Lar e quando me 
apanhou fora de Setúbal veio 
para Casa mais o Orisanto 
fazer serão ensaiando a Festa. 

Parece que vai haver tele­
visão. Os m.iudos vieram-me 
contar que a televisão <Ó na­
tural» era mais bonita. Eu não 
sei na.da.. Não procuro saber. 
Ouço . .Alguns descuidam-se e 
come!:,am a cantar. Eu per-

o que havia de fazer, não ligou 
nenhuma e foi-se embora. 

Nem respondi, mas fiquei com. 
pena da ave, condenada a morrer 
de fome. Porém, daí a bocado, 
1:olta a lsaurinha à carga: 

- Posso ir chamar o senlior 
f osé, para ver se ele consegue 
tirar a marreca? 

- O quê? Então o senhor 
f osé veio trabal,har e ninguém 
me disse nada, nem lhe deram o 
vinho do almoço?!... Vá entã-0 
chamar o senhor José. Que vá 
ao poço e veja se con.segue atra­
vessar uma escada ou tábua da 
entrada da mina à boca do poço, 
para a marreca poder subir. 

- Mas, o poço tem escadas 
de pedra ... 

- O quê?! Então para que 
andam a incomodar meio mun­
do? Niio vêem que a marreca, 
o que tem é medo de vocês? 
Deixem-na à vontade, que ela 
sairá, quando se fartar de na· 
dar. 

AS llELENITAS QUASE TODAS NUM RECANTO DA SUA QUINTA 

Dai a bocado, vou à janela e 
que vejo? A Licas à coca, como 
se esperasse coelho. E a marreca 

sinistrada a passar-lhe p$s 
costas, estrada acima, toda se­
gura da situação. A espertalhona 
rúi-0 só encontrara a saí.da da 
mina como a entrada da quinta. 

entrasse em casa, a cantar vitó­
ria: 

- A marreca 1a saiu, mas 
não subiu pelas escadas ... 

E não tardou que a /saurinha Inês - Belém - Viseu 

Receei o Barreào durante a cheia, pela 
situação angustiosa de tantos que vivem na 
Ribeira. Mas todos, afinal, todo.s haviam sido 
recolhidos por várias I nstituiçõ~ de assistência 
e organismos oficiai,s, em admirável colabo· 
roçã:o. Bem hajam de DelJ.S quantos para isS-O 
trabalharam.. Tudo retornou já o seu lugar, 
embora continueni nas ruas ~s vesti.gios da 
água. 

Aü na Fonte Taurina, logo na primdro 
porta oruk entrei, um cp.uul.ro de sofrimento. 
Vela-se uma criancinha de meses. «Foi dos 
intestinos'!>, diz o pai, sem atinar com. a.s causas 
mais profundas. Na mãe, de faces enrugadas 
e duras, mal se adivinha a dor. À volta. os 
irmão:itos e outros, brincam indiferentes. 

A seguir, uma viúva cujo füho único vai 
ClJ.lnprir o serviço militar, pede-me uma mala 
para ele guarclàr lá as suas coisas. «Como 
hei-de agora viver sem o meu filho? Não tenho 
quem. mo ganhe ... Nem para a renda da casa ... > 
Quanto a isso dei-lhe esperanças que tenho 
em Deus, de serem alimentadas por vós. 

Outra que enfaixa com rnuila ternura o 
filho recém-nasci.do. É o quinto e o mais velho 
anda em cinco anos. Os outros são de berço 
ainda, e estão a dormir. 

Fui puxado pelo braço à beira de alguns 
doentes, que gemem. mais a fome que os fühos 
passam que a doença própria. Um cigano mora 
ali há nove anos. A mulher está doente e tem 
o fühinho ao peito que procura àvidamente no 
seio mais um. engano que o alimento de que pre­
ci.sa. «Não tenho para o "R-egociosinho. Quando 
há para comprar 'UnS panos, vamos vi­
vendo, mas com ela doente, gastámos tudo>. 
Ele não sabe, nem ninguém o aceita no.ulra 
coisa, senão no seu «negociosinho>. Ali, a 
comungar o seu drama, eu qlre sempre e só vi 
ciganos de longe, e confesso que, com certo 
desdém mais que compaixão, senti-o mais meu 
irmiío. Falei-lhe mais com. a alma que com a 
boca. Por isso também lhe deixei maior ajuda. 

Ainda mais outro no leito. lm.possibilila­
do para qualquer trabalho pelo delastre em 

guntei outro dia ao cRouba­
·Calças> onde tinha aprendido 
uma cantiga tão bonita que 
ele cantava. 

- É da Festa, disse ele com 
a alma cheia.. 

Padre Acílio 

Custoias, aguarda, como certamente outros, uma 
indemnização justa, porque nunca mais pôde 
trabalhar. 

Passei adi.ante e dei um salto à pressa à Es­
cada do Barreào, onde só vi a sra. Maria No­
cúa, pobre sozinha que quase vai mirrando, já 
mal podendo falar. Jlive num. cubículo de pata· 
mar, rodeada cllUTl4 profusão de estampas e 
imagens, que m<ti.s realçam nela a verdadeira 
imagem. do Sofredor. 

Depois foi a senhora Carlota, a m:ulJio 
da alegre e santa resignação. cEu até tenho 
pena de passar vontade de comer. Mas passo, 
passo. Se se compra café, não se pode comprar 
para a sopa. Se se com.pro para um. comersi­
nho, já se não pode comprar wna S-Opa. Como 
há-de a gente andar fresca e llonita-.? 

«Ó vós todos, que sentis mais pesada­
mente o peso da Cru::, qzte sois pobres e aban­
donados, vós que chorais, que sois persegui,do3 
pela justiça, perante quem. nos calamos, vós, 
os do sofrimento ignorado, recobrai alento: 
Sois os preferidos do Reino de Deus, o [leino 
da esperança, da felicidade e da vi.da: vós que 
sois os irmiíos de Cristo Sofredor; e com 
Ele se quiserdes salvareis o mundo! 

Sabei que não estais sós nem separados, 
nem abandonados, nem. inúteis. Vós sois os 
chamad·os por Cristo, a Sua imagem viva e 
transparente. Em Seu. Nome, saúda-vos o Con­
cílio com amor, agradece·vos, assegura-vos a 
amizade e a assistêncià da Igreja e abençoa­
-vos>. (Da mensagem do Concílio aos Pobres e 
a todos que sofrem}. 

li omem que me lês, vê o apreço em. que 
a Igreja tem o Pobre, vê o preço porque a 
humanidade estouvada e delirante perde os 
valores eternos e se tens fé e amor, une·te «ao 
Homem das dores, colocado na Cruz pelos 
nossos pecados e paro a nossa salvação> e 
deixa-te prender ao Pobre, «imagem viva e 
transparente> que te prende a Cristo! E nEk 
a um «reino de esperança, de felicidade e vida>. 

Padre Joeé Maria 



mesmo assim; com Amigos 
desta. qualidade far-se-ão a11-
tênticos milagres. 

Andamos empenha.dos em 
lançar cO Gaia.to> nos outros 
que nos rodeiam. Para o Cubal 
vão umas dezenas. Temos lá 
apaixonados. Entre os funcio­
nários do C.F .B. conta.mos mui­
tos leitores. Agora. não há pro­
blemas de transferências de 
dinheiros para os q'lle quise­
rem liquidar a sua assinatura. 
P resentemente saem quase 
50.000 exemplares quinzenal­
mente pt1--ra. todo o mundo. É 
uma tiragem extraordinária. 
e diz bem do interesse do pú­
blico pela Obra. do P ai Amé­
rico. Aos fazendeiros da re­
gião quisemos fazer chegar 
também «0 Gaia.to». Gostáva­
mos de saber o que pensam, 
pois nã.o prevenimos. 

Aqui, Lisboa! 

Chegou a hora de compro­
meter as t,rra.ndes Casas da re­
gião no levantamento da. Al­
deia dos Ra.pa.zes. Até agora, 
com raras excepções, tem sido 
o povo anónimo o grande 
obreiro da. nova. Casa. do 
Gaiato. Mas não basta.. 

Por isso, vou dar-vos con­
tas das minhas passadas pelas 
ruas de Benguela. Bati a 
muitas portas. Subi degraus 
de escada. Estive em ga.bine-

te o grave problema. do garoto 
da. rua) abandonado ou em pe­
rigo moral. 

Nã.o fui só. A Justiça. me 
acompanhou. Ia defender di­
reitos. Ia defender vítimas 
inocentes. E , não raro, o di­
nheiro tem servido para. of en­
der a. Justica. Também levava. 
comigo a. CIÍridade. Resultado : 
50 sacos de cimento aqui, 
5.000$00 ma.is adia.nte; 2.000$ 
noutra rua; «Passe _por cá 

Para a, Ga.nda. seguem bas­
tantes números. Alto Catum-

Tara. 

a Obra da Rua co11liima 
a crescer 110 Céu, a in­
terceder, di:.-11os a Fé, 
prla Obra da Nua da 
Jlal iam decorridos de= 

dias sobre o passcuncnto do nosso 
Jlcírio, já o Senhor nos batia à 
portei para levcLr a senhora IJ. 
f.ufaa. /,oiwado seja Deus! 

llcí vielas escondidas, apaga­
das, em que c1ua~c 11ão se repara 
e que, no c11tc111lo, 11a sua humil­
dade, nos co11f1wde1n e edificam. 
·I vida da U. f,uisa foi assim. 
V ma c111 rewi M'lll resen·as de 
Iodas as sua.~ capacidades. um 
espírito de sacrifício difú:il de 
igualar. uma simplicidade 11'1· 
tuml jora dos esquema.~ rio mun­
do, uma fé proju11da à mu11eira 
das prim<•Íros cristãos, uma di.,. 
ponibilidade de forças f~icas e 
morais, ludo a frmbrar a cmu­
lher f orle• do Era11gellw, cujo 
«valor ;. maior que tudo o que 
1:em de longe e elos últimos con­
fins da Terra>. 
. I ai passado algllln tempo so­
bre a pergunta. que a/gu/.m nos 
fe= sobre «as co11dü:;õrs-. cm que 
M' poderia e11tr<'gar aos Napa:es. 

UMA 8EL4PRRSPf:CTJrAV1 C-l'\·l- i/11':• /JF R/-,H,l f;l.A. 

I nossa resposta foi, pcim lá da 
sua maneira crua, clucidatÍ1'a: 
m•11hu111czs condiçõrs, apenas a 
1?11/r<•ga lotai poderá informar 
11111<1 autêntica <ioaçcio. ()m•m 
ama ll(ÍO o pode f a::er em meio.~ 
termos, pois i.~so seria negar o 
Amor, que sr pocler<Í crescer em 

nutrn dia ) . numa esquina. da bela! Temos lá Antigos, mui- pun•w e t•m t•ficcícia, niio admite 
R. 5 de Outubro; ao lado, tos. Dêem notícias e «0 moldes f racc·ionúrios. E a J>. 
«dir-lia'-ei llPpois o que coru- Gaiato> seguirá. luisa ao doar-~c' <w serviço de 
binar. mas eonll' «Om a nos~a Vamos lançar-nos na. Cam- Deus e do:> nossos Rapa::es, não 
ajuda>: mais adiante «o pa- panba. de assinaturas. opôs rcticê11cicz.~ m •11i rejeitou. os 
t rão está a chegai· <la. )1ctr6- espinhos dolorosos que cinco 
pok e irá ,·cr ». Bati duas ve- Padre )[anucl ~\ntúnio a11ns de permanência nesta Casa 

/!te depararam em abundância. 
l oi um holocausto lento, aceite 
com um sorriso, que nos levou, 
muitas 't:e::es, a pensar e a di=er 
que tinha o Céu. garantido. De 
certo, «se acreditam·os que Jesus 
morreu e ressuscitoti, acredita­
mos também - como <li= S. Pau­
lo - que Deus levará para junto 
de f es1LS aqueles que morreram 
110 Sett amor». Ora, a senhora O. 
J.uísa, que tinha ajudado o lllá­
rio t!spirit.ualmente, na semana 
anterior, «só querw ntorrer 110 

Seu Amon, pelo que é certo 
us1tf rnir agora da graça da com· 
panhia do Mestre. Que interceda 
rorn a Obra da Rua do Céu pela 
Obra da Rua da T erra, m.õrmen­
te pela Casa onde, com uma fé 
,,implcs, à maneira do Et.ange­
lho, sen;Ítt os irmãos e tirou o 
bilhete para a eternidade. 

A 
OS corações f emini110~. 

tão proverbialme11tc 
generosos e dcdicC1· 
dos, nos diriginw~ 

mais uma vez. Precisamos dl! s1·-
11/rnras dispostas a «perder ci 

rida para " ganhar», equiübru­
das, em que a frustração 11Cio 
t'11lre, para serem .liães de uma 
wa11de e heterogénea família. 
por sua nature=a difícil e em que 
os rscolhos não faltam. Que i·e· 
11/iam, desprendida.s, sem buscar 
compensações humanas de qual-
1111rr espécie; vejam, conheçam o 
''-'pirito da Obra. sintam o ~an­
/!ILC rorrcr das picadelas dos es· 
pinhas, para poderem di=er 11111 

:.im consciente. lfrre. 

Padre Luii; 

tes de trabalho. Sentei-me em 
poltronas destinadas a «gran­
des senhores,,. Ouvi palavras 
de estímulo e promessas con­
sola.doras. Escutei lamenta­
ções. Dei com portas que não 
se a.brira111r. E também recebi 
algum dinheiro. Em outras 
casas não entrei, porque, des­
de o início, a si mesmas se 
impuseram, espon tâneamente, 
a obrigação de incluir, todos 
os meses, no seu orçamento, o 
quinhão do garoto da rua. 

zes à mesma porta e ouvi «<> :---------------_.!.,----------------------------­
pah·ão agora não o podl' l'<'C'<'-

Fui documenta.do com pa­
peis, para transmitir com mais 
fidelidade o que se vai reali­
zando. Se para uns não era no­
vidade, para outros uma reve­
lação. 

Mais que mostrar papéis, in­
teressava lançar inquietação 
nos homens de negócio, peran-

COLISEU 

IJcr». Continuarei . .É assim a 
vida do «Padre da Rua.». 

C~DIPANJLi.\. DE ASSlXA'ftT­
RAS DE «0 GAIA'l'O> - Re­
gressava há. dias do Lobito e 
dei boleia.. E ra um leitor en­
tusiasta. do jorn&l «0 Gaiato». 
Falou da Campanha a favor 
de «0 Gaiato>: «não é para se 
arrumar em cima da. mesa, 
mas para. ser lido», dizia ele. 1: 

17 de Marco • 
Às 21,30 h. 

lJO 

POJ1TO 
Os bilhetes para a nossa festa. 
estão à venda.: dia.ti úteis no Espe­
lho da Moda, R. dos Clérigos, M 
e todos os dias nas bilheteiras do 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

Coliseu do Porto. 

A VIõES DA T. A • P. 
E MOÇAMBIQUE 

Cont. du PHl.\IElRA página 

cio11ame11to pumanente: ensaios 
cm cima: escola por baixo. Os 
Sr11hores estão jcí a compreender 
o drama'!! ... 

lias os próprios empresários 
c11c<>11t raram já 11a bateria o seu 
quê de contradição. (Isto soube-o 
r11 de f 011te limpa!) É que o ta­
lento prá bateria tem-no o Va­
rela. Como, porém, este tÍTlha já 
a seu cargo muitos números e não 
rstava disponível, pensaram fa:er 
do e ' I ra11ha» baterista, fundados 
11as boa.s pro1•as prestadas no 
nosso «Conservatório>. Ora o 
cAranlta-. solfeja muito bem; j tí 
assopra muito ra=oàt'elmente em 
11ão :.ei que instrumento metáli­
co. Porém na bateria não deu 
nadei. 

/)e modo que os ilustres res­
po11scí1 eis pelo especláculo in­
terrogam-se sobre quern hei-de 
ser o substituto do T'arcla, que 
aslim o liberte prá bateria ... 

&111 feito! 

Agora mesmo cl1egot• Mestre 

.lligucl, que 1:em orquestrar os 

acompa11hamentos musicais. Este 

é mais simples que o pessoal 

da Casa ... Em pouco tempo com· 

pôs uma marcha e não se /e= 

rogado que mio ma traut.easse. 

Que pena en não saber retrans­

mitir ... , mas só c:o11hcço as 11otas 

Teatro Jordão 
Guimarães 

18 DE MARÇO 

às 21,30 horas 

musicais a contar pelos dedo:; a 

parlir do sol...! 

Ajinal sempre arran1ei wna 
espreitadela aos bastidores. 

Agora se os Senhores querem 

sabu o resto, não facilitem, que 

as Salas aonde vamos podiam ser 

maiores ... 

r: até lá! 

Teatro Circo 
Braga 

24 DE MARÇO 

às 21,30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa já estão à venda 

nas bilheteiras de cada um dos Teatros 


